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_AS'SIGNATURA

.Assignaturu em Ovar, semestre .

.Com csmmpilha. . . . v .A . . . _ .

Fóru do reino accrcscc o porte do'correio.

?agamemo adiantado;

_ _'.g

' Retalhos l

Desmente-se a amuletia
I .i q,

Aquelles, que n*outros peixes

irigein os partidos, esperam com

mis ou menos moderação a sua

ez de governo. as occasiões_ 0p-

~ rtunns de o assumirem; elntre-

nto não cessam os debates na

imprensa e nos parlamentos, e

;censurando alguns tectos, nàoos

i ' ventammão levantam calum 'as

jornadas, como &sidos ,lo-

gúistas, que-por elias se“'torueram

indigva e ridículos, masçilludr

am s mais singelos, sem toda-

; ia. &ixarerh de'iaecorrer ás V10-

_encius, em que mais can/iam.

Este (lesafovn'ius stematico do

,bela predial do Bio o passou aos

ubalternos provineiunos, que to-

n :indo uns'ares superiores e pim-

'es, como quem se sente capaz

todos os excessos, dizem agora

mo sempre dos caceteiros, seUS

uxiliares-armem-se, as au-

toridades são nossas-e em

,erdade em tempos que já lá vão,

s uuctoridades lo 'em suas no

"igor da palavra, resta ver, se

ainda o são hoje.

. Urge que o governo previne

as heroicidades progressistas, e

onde não venho a prevenil-as, as

castigue.

' Pode ser, que em alguns pon-

tos a falta (le providencias dos

governos anteriores leve á resis-

tencia tambem :ii-muda, e não sei

iaté onde vá o natural desespero,

que uma tal situação produz.

Accordos não devemos' ace¡

tal-os, quando os cucetes, mesmo

em 'presença de quem devera con-

itei-os, desmentem a corduru e o

;socago, que prometteu. "

Louvamos o snr. Teixeira de

?Sousa por não pedir a El-rei a

»pmnistia dos crimes politicos, co

lmo se 'propalava. '

Haja muito embora indulto

mas apenas para os delictos de

imprensa, que não fere, nem lolhe

direitos.

  

  

  

 

  

 

    

  

   

        

   

ALMEIDA. MEDEIROS.

II

ll expulsão aos iesuitus

A'cerza dos frades o governo

_cumpre a lei-vqa-se o segurn-

i¡ documento:

.- :jon Joseph. _por graça de Deus,

"ei de Portugal e dos Algarves: Fa-

saber que declaro os padres da

¡panbia de Jesus corrompidos. de-

I

ü

Annunciam-sc obras lilternrins em troca dc dois exemplares.

(Proprietaria-Empreza A DISCUSSÃO)

   

DIRECTOR

ñugusto Ele Suuaa campos

neutra E lüMINlSTRlBlD 5- runtiuuvuu _ uu

500 réis

Ooo n

Publicações no

Annunuos c c

  

(Jourosrçio E lMPknssÃQ--TYIX SlLVA--Amlnn Folha uvuisa, 2

Annuncios permanentes, contraem especml.

25 por cento de ubuumenlo nos snrs. :issngnnnles

runmceõõss '

corpo do jornal, tio réis cudu linlni.

ommumcudos, So réis;-repcuçocs, 25 reis.

o reis.
A

  

ploravelmente alienados do seu santo concedido, ainda por cima se arroja-

instituto e manifestamente indispos- 4 ram a interferir nos negocios da po-

tos com tantos, tão abominaveis, tãoilitica interna do paiz que lhes dava

inveterados, tão inoorrigiveis 'vícios r asylo.

para voltarem á observandia d'ellc. A expulsão destes aventureiros

por notorio rebeldes, traidores adver-j tonsurados e mal intencionados im-

sarios e aggressores, que teem sido ' põe-se por si propria, 'sem precisar de

e são actualmente contra a minha reul especial recomendação. '

pessoa e estados, contra a paz publi-l O blóco, enñleirando-os no seu

ca dos meus reinos e dominios e con- l exercito. praticou uma má acção e

tra o bem commum dos meusfleis vas- l deu um pessimo exemplo.

sallos; Ordenando que como taes se-l A extrangeiros, sejam elles de

jam tidos, havidos e reputados; E oswquc ordem e de que qualidade fôrem.

hei desde logo, em efeito d'esta pre- não assiste o direito de intervir nos

sente lei, por desnaturalisados, pros- negocios da nossa vida particular.

cri-ptos e exterminados; Mandando; Disfructadores da ignorancia dos

que' eñ'ectivamente sejam expulsol¡ povos, esses freires masmarros que

dos meus reinos e dominios para el- ' r ahi se. acoitam em varios recan-

les mais não poderem entrar. E esta-i do paiz, subiram á estacada quan-

belecendo de pena de morte natural d lhes cheirou aluctareaccionaria.

e irremeSSiõ'elu e de conñscação de _

todos“”bs _bens para o meu ñsco e 'reâl'

camara nenhuma pessoa de 'qual-

quer estado e condição que sej'a, dê,

nos meus reinos e dominios entrada.

aos sobreditos padres, ou qualquer

d'elles ou que com elles, junta ou se-

paradamente, tenha qualquer corres-.

pondencia _verbal ou por escripto,

ainda que hajam sabido da referida

sociedade ou _que sejam recebidos ou

professem em quaesquer outras pro-

víncias de fóra. dos meus reinos, a.

menos que as pessoas que os admitti-

rem ou praticarem não tenham para

isso especial licença minha. Para acau-

telar os casos de transgressão insidio-

sa ou clandestina, haverá devassa

aberta conñada a todos os ministros

civis ou criminaes sem limitação de

tempo nem restricção de testemu-

nhas. Inquerito de testemunhas de

seis em seis mezes pelo menos, ácer-

ca da ñcl executação d'esta lei e in-

formação ao juiz de inconñdencia. A

nenhum dos magistrados se poderão

dar por correntes as suas residencias

emquanto não tiverem certidão de

haver cumprido este preceito. Para

todos os tribunaes e corporações do

estado, a. fim de que o façam cumprir

e guardar como n'elle se contem sem

duvida ou embargo algum, não obs-1

tante quaesquer leis, regimentos ou

alvarás, disposições ou estylos contra-

rios que todos hei por derogados, co-

mo se d'elles ficasse individual e ex-

pressa menção para. este elTeito.“só-

mente ficando aliás sempre em vigor.

Para que'seja publicada na chancel-

laria e d'ell'a. se remettam copias a

todos os tribunaes. cabeças de comar-

ca_ e villas do reino. Paço, 3 de setem-

bro de 1759.-REI.-Conde d'Oei-

ras.

 

IV . '

O que a santa 'se ensina

«A Egreja. condenmando o libe-

ralismo, não teve intenção de conde-

¡mnar todos e Cada um' dos pàrtidos

politicos que se dizem liberaes».

l

Suprema Congregação do Sumo (lili-

cio, em :o de agosto de n97;

, A rá¡ °

«'l res cousas'ha comtudo que os

sacerdotes devem evitar: L", que en-

tre os partidos politicos, mesmo ho-

nestos, defendem com demasiado ar-

dor um mais que outro; 2.“, que, quer

pela palavra. quer no Sagrado Tribu-

nal da Pcnitcncia.sc retiram aos adver-

,sarios ou nominatim os aggridam, ou

ousem excitar os animes contra deter-

minadzt pessoa; 3.“, que negnem a

absolvição sgcrainental aos peniten-

tes ou os afastem do mesmo sagrado

Tribunal só pelo facto de estarem em

um partido contrario, desde que creiam

e abracem tudo o que a Egreja en-

sina».

-rCarla :io Arcebispo de Columbia, em ,

de abril de I\_›O().

V

Attenda-se; prop »ams do mi-

nistro das Obras Publicas:

v -AO passo que a opposição se

entrctcm com os jogos malabares da

politica eleitoral, os ministros traba-

lham para honrar. no parlamento, os

compromissos do programma do par-

tido regenerador. Assim, por exemplo.

o snr. ministro das obras publicas tem.

em preparação, para serem presentes

ás Côrtes na proxima sessão legisla-

tiva, vinte e quatro propostas de lei.

Entre estas _h V quinze que serão apre-

sentadas á *ca 'ara dos deputados lo-

go depois da. sua 'constituição' e que

Versam sobre osrasisumptos seguintes:

Construcç'" @de obras de hydrau-

lica agricolàtrgrgejgapão. _

Aproveitamento das quédas de

agua para usos industriaes.

 

Este decreto ainda está em vi-

gor.

III

Do Diario Popular:

A primeira étape do blóco vae¡

passada. Foi a guerra eleitoral com “ cola industrial e commercial.

a ajuda illegalissima de elementos

reaccionarios extrangciros que o go-

verno. no uso legítimo das suas pre-

rogativas, vae expulsar do paiz, como

perturbadores e audaciosos aventu-

reiros que, não contentes com a mal

entendida tolerancia. que lhes têem

postaes. i , _

Cultura dos'arrozaes.

fraudes. .v . ,4 v .v a_

 

   

   

   

   

   

   

     

   
   

  

  

Inq'ueri'to geral economico: agri-

. Craação da Caixa. economica pos-,w

tal. e, ;dps cheques e transferenciasp

Lei regulando a fabricação e com- ç 4

marcio dos com repressão das i Dá-lhe abundante em cada l'OCllB um Bass!

 

g Reforma do ensino

¡elementar e secundario.

industrial.

Reforma do ensino commercial.

primario e secundnrio.

l Creação de dois museus techno-

¡logicos industriaes e conimerciaos:

um em Lisboa e outro no Porto.

Creação de uma estação de infor-

mações commerciaez.

Creação de acções de preferen-

cia nas sociedades anonymas.

Fiscalisação das sociedades ano-

nymas.

Reforma e ampliação da lei das

sociedades de SOCCUI'I'US mutuos.

Reforma o ampliação da lei da'

propriedade industrial.

Reforma.. da lei sobre installação

de estabelecimentOs insulubros, in-

commodos e perigosos.

As nove restantes propostas de

lei versam sobre os assumptos se-

guintes: . '

Construcção e reparação das es-

' -tfadas reaes, districtaes e municipaes.

-z' Construcção e exploração de al-.

@ns caminhos de ferro na região

central do peiz. _

Lei especial para a creação e

emissão de obrigações destinadas á.

construcçãp_ de caminhos de ferro.

abastecimentos das aguas de Lisboa.

Remodelação dos serviços da

commissão geologica. dando principal

importancia á geologia applicada e

creando uma secção de radicactivi-

dade. '

Lei de protecção industrias que

se estabelecerem para a fabricação

dos mostos pastnrisados e para a ex-

tracção da glucose e do assucar das

uvas.

Modiñcação e ampliação da le-

gislação _ sobre sociedades cooperati-

vas.

lho nacional.

Lei Sobre accidentes de trabalho.

Para a elaboração definida das

rem os.

ALMEIDA MEDEIROS.

 

Outros tempOs

0h! Moisés collossal da lenda eterna!

Desce de novo lá dos cc'os ao mundo:

ch conduzir á Promissão moderna

Este povo nus sombras vagabundo.

Mas se desejar. que Israel te siga,

E tc não volte, sem respeito, :1 taco, _

Não lhe dês agua, que é uma corsa atinge:

João “Penha.

Lei para'facultar o augmento de'

Creação da repartição do traba-

propostas referentes ás estradas do

Estado e municipaes e á protecção

das industrias de aproveitamento e

transformação dos mostos, e ás ques-

tões operarias. aguarda o snr. conse-

lheiro Pereira dos Santos os parece-

res das commissões que nomeou c que

estão estudando aquelles assun'Iptos.

Para precisar a sua proposta re-

ferente á construcção e exploração

de alguns caminhos de ferro na zona

central do paiz. mandou o illustre mi-

nistro proceder com urgenciaa estu-

dos de reconhecimento n'aquella zona.

Entre essas medidas algumas

ba de grande vantagem para os

lavradores, sobre us quues failu-

.¡\ l':
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2 A Discussão
M
M

Resposta ao c_ri_t_igq sem au-

ctur do artigo Um partido mn-

M na parte em que se

retere au dr. Manuel Aralla.

 

A critica dos homens e dos factos

não é empreza das mais faceis, quando a

esse trabalho se queira on se possa i'm-

primír um cunho de independencia e de

justiça, cujas fontes são os monumentos,

as provas documentaes, a tradição e a

propria observação, dado que essa criti-

ca seja coetãnea dos homens ou faétos

criticados.

Quando uma creatura, só pelo facto

de ter adquirido para a sua estante as

publicações de alguns bons auctores,

que muitas vezes erradamente interpreta

e nem sempre facilmente assimila, se

persuade que attingiu o non plus ultra

do saber e dos conhecimentos humanos,

apenas incitada pelo elogio de meia du-

zia de insignificantes que arodeiam e

perturbada pelo aroma do incenso da

lisonja dos seus balofos thuribularios,

pode, e com razão, ser olhada como um

'sêr enfntuado e ridiculo por todos aquel-

les cujo esclarecimento de espirito sabe

collõcar os homens e as coisas no seu

devido logar.

A critica imparcial e justa é, a nos-

so vêr, o mais ardno trabalho que um

cerebro bem organisado póde produzir,

pois d'elle depende não só a reputação

alheia, como o saneamento moral das

sociedades e o salutar exemplo para as

gerações vindouras.

Critical' ao de leve, sem verdadeiro

conhecimento do que se diz e do que se

escreve, não é sómente um simples erro

digno de censura, porque chega a ser

um crime que devia merecer uma séria

punição.

O critico da Patria _(que nós sup-

pômos conhecer muito bem), oooupando-

se da personalidade do dr. Manoel de

Oliveira Aralla e Costa, commetteu sem

duvida esse crime, criticando leviana e

inconscientemente os actos d'aquelle ci-

dadão a quem Ovar tanto devee cuja

memoria não será facilmente esquecida

pelos seus conterraneos, que se prézam

de bons amigos da terra que lhes foi

berço.

E não foi só leviano e inconsciente,

porque tambem foi ingrato, o que lhe

aggrava a situação já de si deprimente

em que voluntariamente se collocou.

Se ouvisse a sua consciencia ou,

melhor, a de alguem que lhe pertence,

comprehenderia sem duvida a razão d'es-

ta nossa aHirmativa feita sem rancor e

tão sómente com grande mágoa.

O critico, por si, não conheceu com

verdadeiro conhecimento o dr. Manoel

Aralla, nem tão pouco o seu valor indi-

vidual e politico.

Como se arriscou, pois, a menos-

presar os seus actos que bem poderiam,

mercê de Deus, servir de exemplo e in-

centivo aos politicos actuaes da nossa

terra?

A memoria d”esse vulto a quem

Ovar tanto deve e que, sómente por

odios mesquinhos, tão perseguido foi por

algum homem a quem accumulou de

favores, esta muito, muito acima do en-

xurro de falsidades que o critico da

Patria, sem pêjo de si proprio e dos

que o lêem, teve a ousadia de deixar

cahir do bico da sua penna tão arrojada

quanto inconsciente.

Fazer a historia politica de Ovar,

a qual se acha intima e indissoluvel-

mente ligado _o nome do dr. Manoel de

Oliveira Aralla e Costa, não é empreza

que possa levar-se a cabo n”um simples

artigo de jornal, mas essa historia ha-de

ser feita um dia, imparcial e justa, sem

a menor sombra' de facciosismo.

Por ella então Vera o critico da Pa-

tria quão injusto e inconsciente foi, ten-

tan'do salpicar o nome de Manoel Aralla

com o s'en odio que não se ampliou e que,

dado o caso que se explicane, não soube

  

   

 

   

  

   

 

  

   

   

            

  

   

          

    

  

reprimir, @ODSBFVBH'JO'Se n05 limites do necessitamos de demonstrações mais
razoavel.

Por ella saberá quaes foram os ho-

mens que, depois de receberem impor-

tantes favores e provas da maior estima

de Manoel Aralla, o atraiçoaram covar-

demente, passando-se para o campo dos

seus adversarios, dos seus ingratos e

crueis perseguidores.

Talvez alguns dos nomes d'esses

Íwmens façam então ruborisar as faces

do crítico, se o pudôr, como ainda acre-

ditamos, não é para elle letra morta.

Por essa historia terá conhecimento

verdadeiro e incontestavel, da honradez

inconcussa de Manoel Aralla, do seu n0-

bre proceder quer individual, quer poli-

ticamente, do grande amor que alimen

ton pela sua terra natal e pelos seus

conterraneos, do desenvolvimento mate

rial que Ovar lhe deve, não secundado

ainda, e das graves injustiças que lhe

foram feitas em paga de tantos benefícios.

E para que o critico não diga que

sômos parciaes, tambem por essa his-

toria ha-de vêr que os defeitos politicos

de que Manoel Aralla tenha porventura

de ser arguido, não deixarão de fazer

parte d'ella, muito embora se possa des-

de já atiirmar que taes defeitos (quem ha

ahi que os não tenha?) ficarão de todo

apagados e esquecidos ao lado dos gran-

des beneticios que elle, o maior vulto

politico de Ovar, carinhosa e desinteres

sadamente dispensou á sua terra.

A critica dos homens e dos factos,

para ser inteiramente verdadeira e justa,

deve reportar-se á epocha em que aquel-

les viveram e estes se deram. O estudo

meticulosamente consciencioso d'essa epo-

cha é a base principal em que o bom

critico se deva escudar para, relacionan-

do-a com as individualidades que atra-

vessaram esse periodo de tempo, tirar

d'ella as verdadeiras illações que, seja-

nos permittido dizel-o assim, nos darão

a photographia nítida e fiel d'essas mes-

mas individualidades.

Proceder de modo contrario é dar

uma'evidente prova de falta absoluta de

senso critico; e foi assim que procedeu

quem ousou escrever as banalidades a

que nos vimos referindo.

Parece--não o aliirmamos cathego-

ricamente-que a ingratidão é como as

enfermidades do corpo e que, por isso,

se transmitte de paes a jilhos.

E essa ingratidão é tanto mais para

estranhar, quanto é certo que o dr. Ma-

noel Aralla nunca a mereceu em vida,

nem agora a sua memoria por parte de

muitos que só gratidão lhe deviam. quer

como Ovarenses, quer como simples par-

ticulares. i

inconsciencia em trabalhos de tal natu-

reza, já por um dever de simples amabi-

lidade e cortezia com alguem que ainda

quem muito honrado foi durante a vida

e cuja memoria jámais o deixará de ser

por todos aquelles que~bem avaliaram e

ainda hoje avaliam os seus altos mereci-

mentos.

O critico foi, pois, inconsciente e'

ingrato, e essas duas qualidades deixam-

n'o collocado n'um plano inferior que o

mais simples rabiscador de incongruen-

cias litterarias decerto não invejaria.

alt-XE*

As columnas da Patria tiraram é 8 organísaçâo da lista. da villa.

manchadas com o artigo do crítíro quel

nunca o deveria ter escripto, já_ pela sua' d

adepta-x aleívommentc accusado de

terem praticado tal crime.

Porém, como todos lhe conhe-

cem as manhas, resulta que as ar-

mas com que se tenta defender, se

voltam contra elle e o ferem.

A mentira e a rabulice, irmãs

unidas por um elo de fórma trian-

gular, são a doutrina dos codigos lá

da casa, e em tudo a arma defensi-

va que está sempre á. mão.

Quem com ella vem a campo

não está em segurança. college. Se

não é aqui, é ali, tropeça e cae. «

Ora vejamos:

Nós, na nossa accusaçâo, não ci-

Hagrantes e mais impressivas do

que o relancear os olhos pelo pouco

ou nenhum cuidado que nos tem

merecido os negocios municipaes.

A villa tem vivido ao abandono,

rolando da mão d'un] partido para

a ponta do pé do outro partido.

O povo, feliz ou não, conforme

o galhardete do bando que esvoaça

nos Paços do Concelho, deixa tudo

entregue aos seus mandões.

Depois da posse d'estes toda a

actividade se reduz a deprimir, a

malsinar quanto a opposiçâo fez de

bom ou suppunha que engrandece-

na a terra. i ' tamos o nome de pessoa alguma,

A l'lvalldade müülfeta-Se na não talhtímos carapuças. O collega
destruição consciente e immediata é que veio 10g0 a campo com uma

da Obra que ° Part'de co“imno te' já talhada muito á certa, e zás, cn-
nha pensado tradumr o mais arden- 5011-8 na cabeça do sm_ Veiga, ci_

"e desel°› a “Praça” mm“ quem!“ tando-lhe o nome como sendo o da
dos munictpes. _ O pessoa a quem nos queriamos re-

Mas será. isto por espirito de mal- ferir_
o

l a

rvndez, ou inapta concepção d um Engano" se, porque, repetimos,

¡deal?_ _ _ não queriamos dizer que tivesse si-
Sejamos Imparplaes e confessa do o sur. Veiga, este ou aquelle; mas,

mos as causas multiplices e variadas. como o collega foi quem veio citar o

Já apontadas, e a extrema necesm- nome d'aquene 5m" elle que lhe di-

dade de lisongear as massas podero- ga lá da sua justiça, e se a camp“-

sas como as perturbadoras das Íun- ça the serve_ _

@se regulares e discretas do orga- Dá, o collega a entender que o

msmo, que estudamos. _ partido regenerador é um partido de

Daqul tem derWadO a 1116591"- ladrões, assassinos e falsarios. Com
nha politica esmagar com ferocidtf' que então nem um ha honrado 'P

de as mais generosas e louvaveis ft'oi tudo para o pargido progreg.

tentativas. sista?

_ . A garra adunca da estupida P0' Isso é que se chama ter sorte.

M103 Parljdmmy sem 3 “OQ“O em““ Apanhou a tlôr, o que ha de melhor

e verdadeira do seu logar e empre- entre os homens,

g0. tem P0!“ tOÕRS 9-5 formas retal" N'este numero está o snr. Veiga,

dado e impedido o adeantamento juiz de Paz e louvado, cujo elogio., . .
que Ja poderiamos possmr. tece, apezar de nas suas columnas

Devemo-nos manter enfeududos ter sido tão maltratado,

aos homens que nos teem subju- Ocollegapõeaquelle sannogex.

gado? tremos das pontinhas da lua, sem se, . . . .
E-nos heltn Integral' "a Vida lembrar que lá n'umas alturas tão

moderna?
elevadas lhe póde dar alguma ver-

Julgamos sem desprlmor P?-ra tigem com os calores proprios da

ninguem, e antes com manifesta epocha que atravessamos, ou os ven.

vantagem para todos; 0 primeiro tos suprarem-lhe contrarios,epreci-

acto para a realisação da aspiração pita“, cá em baixo_

patrioticu que todos ambicionamos, Não sabe que quanto maior é a

altura, maior é o trnmbulhâo?

Um Plano traçado 00m Sinceri- Tenha cuidado, collega, não ex-

ude, e posto lealmente em execução ponha o sm_ Veiga a tamanho pe_

com o auxilio de todas as vontades, rigo,

não haja duvidas, que orientado por O que ha, de ser depois se elle

lhe estende nobremente a mão e que se lIHIRIUCidR intelligenciajámaís atrai' falta? Será preciso invental-o.

sente honrado seguindo as pisadas de çoará a esperança que todos teem:
O collega expõe ainda o snr.

Veiga a outro perigo, que não é me-

nor que o primeiro: ensoberbece-o

muito com os seus elogios, e póde _

acontecer-lhe o mesmo que aconte-

ceu á rã que queria tornar-se do ta-

manho d'um boi, como nol-o mos-

trou o bom Lafontaine em uma das

suas fabulas.

Tenha dó d'elle, senão o homem

A Mata da Villa.

Setembro, 1910.

Julio Soares.

-W

@uma ha semana

:e:

Com todo o seu aranch vem o

A resposta á parte do artigo Que se Jornal d'Ovm' confirmar a nossa as" esteira com a chança'

refere ao partido moribundo, ficara para serçâo :-E' ao que pôde chegar a E' penna que este snr. Veiga

outra vez. O critico não perdera com a “faça“ e cymlsmo: imputwr aos não tivesse vindo ao munddnos

demora.

A LISTA DA VlL

 

outros as msutaças c a pratica dos tempos da mythologia green-romana.

crimes que comettcm. Com certeza era contado no nu-

Assim succedeu. mero dos'deuses; ser--lhe-iam levan-

0 contrario é que era para. ad- tados templos e cstatuas, veria pe-

Será possivel Ovar sahir do atra- mirar, isto é, que o Jornal fizesse a rante os seus altares os imperadores

so em que vive?

Evidentemente' que nâo soífre referimos ao caso de Vallega.

contestação a aermativa perempto-

ria de que temos arrastado uma vida

improgressiva. "

As causas são muitas .e variadas. diosas e ridículas vem com as armas sápia do snr. Veiga.

Para appoiar a nossa these não na mãoem defesa do seus innocentes

narração da verdade, quando nos revestidos in ponttfmalibots a offere-

ccrem-lhe incenso em sacriñcio.

Mas n'essa não cahiu elle. Então sim.

Que fez então ? O universo, illimitado como é,

N'um acervo de mentiras ínsi- seria insuliiciente para conter a proá _

Mas, apesar de não ter sido oon- .  
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cordo com o college., porque tudo

quanto fôr legal é-lhe desagradavel.

E temos dito.

-w--aceaa-

mporaneo dos gregos e romanos,

,um por isso deixa de ter jus a que

dia, pelos seus merecimentoe, e

nando d'esta fôr para melhor, o ca-

;onisem e lhe eiponham a imagem

quem quizer dirigir-lhe as suas

'__. eces e orações.

'A Será. incluido no numero dos

,A tyres, e advogado contra as do-

r: es do umbigo. Na folhinha terá. dia

w arcado para a sua festanca, have-

'á repiques em signal de regosijo,

queimados quatro fuguetorios

i.. meia duzia de bichinhas de rabiar.

quuanto a musica. . . não ha

nem pague.

E assim teremos um futuro san-

to da corte celestial.

   

    

   

  

  

  

  

 

    

  

   

  

   

   

  
  

   

  

   

   

  

    

  

   

  

  

   

   

  
  

    

OTICIÁRÍ)

A. quem interessar

Está aberto concurso para admis-

são d'alumnos marinheiros na Escola

do Norte-Leça.

As vantagens que são offerecidas

aos alumnos são as seguintes:

1.'-instrucção primaria;

2.“-instrucção profissional de ma-

rinheiro militar;

3.'-educação intellectual, moral

e physica;

4.“-vencimento mensal de 35000

réis;

&il-alimentação egual á do ma-

rinheiro.

No ñm do curso os alumnos ma-

rinheiros que obtiverem approvação

em todas as materias da instrucção,

recebem a carta e são remettidos para

o Corpo de Marinheiros d'Armada,

onde assentam praça como 1.” gru-

metes.

Os concorrentespara serem admit-

tidos, teem d'apresentar os seguintes

documentos: .

1.“-requerimento de pae, mãe,

tutor ou de quem legalmente os re-

presente. indicando o nome, edade e

morada;

2.°-certidão d'edade por onde

prove não ter menos de 16 annos nem

mais de 18 no I.” d'outubro (reconhe-

cida ou com o sello da parochia);

3.°-auctorisação do pae, mãe,

tutor ou de quem legalmente o repre-

sente, para assentar praça no Corpo

de Marinheiros d'Armada e n'ella ser-

vir durante 3 annos, no caso de ser

admittido na escola (reconhecida);

4.”-attestado medico provando

estar vacinado. robusto e não pade-

cer de molestia contagiosa;

5.'l--documento provando saber

ler, escrever e contar.

Este documento é passado em

papel commum, bem como todos os

outros, se provar que é pobre.

A estes documentos o requeren-

te póde juntar todos os que impor-

tem preferencia para a admissão. '

Os candidatos devem ter pelo

menos 1.'“48 d'altura.

São preferidos os que estiverem

nas seguintes condições:

I.“-ser filho de praça d'Armada;

2.'-ser ñlho de praça de pret do

exercito:

3.“-ser orphão ou desamparado

pae e mãe;

4.“-ser filho d'individuo de pro-

fissão marítima;

5.'-provar a sua pobreza;

6.“-ter melhores habilitações lit-

terarias;

7.“-ser mais velho.

Os requerentes devem entregar

á auctoridade civil na localidade o

requerimento e mais documentos até

3o de setembro. ou enviei-Os directa-

mente á escola d'alumnos marinhei-

ros até 3 d'outubro.

Os candidatos teem direito á.

passagem em 3.“ classe paga pelo

Estado e á. ração de zoo réis por ca-

da dia de marcha.

msrnccõns

Principiaram na quinta-feira nos

Paços do Concelho as inspeções aos

mancebos d'este concelho que se en-

contram recenseados para o serviço

militar do exercito e d'armada no cor-

rente anno.

A. junta é composta dos ex.“w"

snrs. major Alfredo Adelino Salda-

nha, presidente; capitão-medico dr.

Zeferino Borges; capitão José Gonçal-

ves Cabrita e tenente Francisco Go-

mes Duarte Pereira Coentro.

PESCA

40-0'-

Diz o collegaz-Assim, é que, já

Meganham os dentes ao poder judi-

cial, por que mandou fazer o arame

(directo, só tres dias depois de ;Ja/Nice'-

pado o tal crime, porque elles são os

meaveis.

De certo não conhecem a integri-

w :r dos magistrados jzulz'ciaes da co.

' area, do com'raq'ío não teriam o

&atrevimento de se lhes querer impô'r.

Esta é pyramidal!!

O eollega Jornal d'Ooa'r engana-

tn redondamente.

A carapuça não nos pertence; é

,semi-phrygia e propriedade dos cy-

: neus prediaes que sustentam o pe

'ndo madeiro do bondoso Nazareno.

Arreganharmos os dentes ao po-

der judicial?

Nós, que nem nas columnas d'es-

- semanario, nem nos conciliabulos

_rticulares nos temos referido aos

ngistrados d'esta comarca?

Nós, que nada temos solicitado

'elles?

Nós, que d'elles vivemos afasta-

os e que, quando a elles nos referio

os, o temos feito sempre nos ter-

'os mais correctos? ç

Ora bolas, collega, não maneje

- intriga. O que deseja é já sabido

todos.

40.00-

Diz mais :-Mcwec~ia-lhes especial

entidado a assembleia (le Vallega,

ahi a maioria da opposição

esárzagadora, em lrazão de o gover-

j,no aallíados ahi (lisporem só de mas

vinte votos.

' Aqui hn dois caminhos a seguir:

j'Ou o college mente por quantos den-

'tes tem na bocca, ou então as actas

?da assembleia de Vallega, são falsas.

' Se o governo tem ali só uns vin-

*te votos como diz, mente, .porque

das actas consta que elle teve Cento

e vinte votos e os bloquistas cento e

'cineoenta. Ou então:

As actas são falsas, porque d'el-

consta que o governo teve aquel-

;le numero de votos, quando, na

;realidade a sua votação n'aquella

freguesia é só dos taes vinte votos..

i Como é então que se entende is-

to? O governo tem vinte ou tem

cento e vinte ?

Vamos, collega, decifre este eni-

gma.

i' E' bico ou cabeça?

40.0.“

de

Maist-Qae á opposição convinha

' a eleição com'esse com toda a ille-

IIJ.

u . Sim,n'este ponto estamos de ac-

J

 

ssão

 

to, a pesca na praia do Furadouro. A

 

3

Na quarta-feira retirou com

  

sardinha é muito graúda e saborosa. sua familia para o Furadouro o snr.

N'estas tardes Cheias de bello sol dr. Pedro Chaves.

e d'uma agradavel temperatura é de-

veras um espectaculo lindíssimo com

a alegria e movimento á beira mar

vêr a tiragem da sardinha para fóra

das rêdes e da conducçâo da mesma

para os palheiros.

O mar, sereno e manso como um

lago, a espraiar as suas assetinadas

ondas por sobre as fofas e ñnas areias,

parece revêr-se alegre e risonho

n'aquelles montes de prata viva for-

mados pela sardinha viva, a saltar.

Que lindo é o mari

Nossa. Senhora d'Ajuda

Nos dias 24, 25 c 26 do mez cor-

rente terá logar na praia d'Espinho a

tradicional festa a Nossa Senhora

d'Ajuda, uma das mais concorridas

do norte do paiz.

A mesa da irmandade envida to-

dos os seus esforços para que a festa

em nada desmereça das dos annos

anteriores, e consta que uma commis-

são auxiliará as festas, prolongando-as

por mais tempo, e offerecendo aos

banhistas e forasteiros uma semana

d'alegres diversões.

Ojogo no estrangeiro

O governo dos Estados Unidos

acaba de regulamentar Ojogo. com

estas clausulas:

1.“-Cada casa de jogo pagará de

licença a quantia mensal de 8:750$ooo

reis.

:af-Toda a casa onde se jogar

sem licença pagará de multa o quin-

tuplo d'aquella importancia, e se rein-

cidir, será fechada e presos sem fian-

ça, os seus proprietarios.

3.“-As casas de jogo terão, de

noite, um rande farol, á porta, e. d'e

dia, uma aboleta com os seguintes

dizeresz-«Casa de vicio onde se reu-

nem homens de maus costumes. indi-

gnos da sociedade e da familia».

4.“-Um agente da auctoridade

ñscalisará a entrada e saida dos jo-

gadores, tomando-lhes nota dos no-

mes para no dia seguinte serem pu-

blicados nos jornaes das respectivas

cidades.

Se cá no nosso Portugal se fi-

zesse o mesmo,

crar, evitando muitas desgraças de

familia e deshonras.

Ainda se poderia accrescentar

uma 5.“ clausula nos seguintes termos:

O agente da auctoridade, depois de

muito haveria a lu-'-

cumprida a 4."l clausula, fará o mes-

mo que se faz ás creanças teimosas,

dando meia duzia de. , . bem puxa-

das no sitio onde as costas perdem o

nome em cada um dos jogadores que

fôr sahindo.

Nem assim perderiam a vergonha

do vicio do jogo?

Talvez .não.

NOTAS A. LAP¡S

No comboio da manhã de quar-

ta-feira retirou para Lisboa o nosso

amigo snr. Antonio Bazilio dos San-

tos, que de visita a sua familia esteve

alguns dias entre nós.

__ No passado dia 13 fez annos

a menina Maria Olga, extremosa ñ-

lhinha do nosso amigo snr. Mannel

Maria Rodrigues Brandão. A seus

carinhosos paes os nossos parabens.

&Hontem passou o anniver-

sario natalicio do nosso estimado

amigo snr. Francisco Lopes da Silva.

por cujo motivo lhe enviamos o nos-

so cartão de parabens.

EDO Brazil regressaram ha

dias a esta villa os nossos estimados

amigos e conterraneos. snrs. Antonio

Rodrigues Abbade, de Manaus; e

(Manuel d'Oliveira Soares, do Pará.

A ambos apresentamos o nosso

cartão de boas-vindas.

Com bastantes melhoras re-

gressou já das suas propriedades de

      
Sabrosa, o snr. Arthur Ferreira da

Silva, comproprietario da tabacaria

Continua a ser abundante e mui- . Havanna, o que muito estimamos.

MOVIMENTO PAROCHIAL

De 9 a 15 de Setembro de mm.

BAPTISMOS

Dia io-Candido. filho de Fran-

cisco Correia Vermelho e de Maria

Correia Vermelho, da Travessa das

Ribas.

-- José, filho de Manuel Perei-

ra d'Almeida e de Anna de Jesus.

da Rua dos Ferradores.

Dia n-Joaquim Antonio, filho

de Ioaquim Coelho da Silva e de Ro-

sa da Silva, do logar do Carregal do

Sul.

-- Antonio Maria, ñlho de Ma-

nuel d'Oliveira Vitó e de Clara da

Costa. da Rua Velha.

-- Alzira, filha de Manuel Fran-

cisco Baêta e de Rosa d'Oliveira Duar-

te, do logar do Sobral.

-- José Augusto. filho de Ma-

nuel José Duarte Quinta e de Maria

Graça de Rezende, da Rua do Pi-

nheiro.

CASAMENTOS

Dian-Manuel Augusto Lopes

de Carvalho e Maria Balbina Dias

Ferreira, do logar de Guilhovae.

Ontros

Dia 9-Lucio Rodrigues Sereno,

casado. de 56 annos d'edade. da Rua

dos Maravalhas.

Dia Io-Caetano d'Oliveira Duar-

te, solteiro, de 86 annos d'edade, do

logar do Sobral.

-- Gabriel d'Oliveira Pinto, ca-

sado, de go annos d'edade, da Rua do

Lamarão.

Dia iz-Rosa Gomes d'Almeida,

viuva. de 80 annos d'edade, do Largo

de Pedro.

ia ¡g-Christina, de 2 annos de

edade. ñlha de Manuel d'Oliveira e

de Anna da Silva, da Rua do Pinheiro.

-v Rosa Augusta da Jesus Fer-

reira, solteira, de 22 annos d'edade,

da Rua de S. Thomé.

Dia i4-Francisco d'Oliveira Mu-

ge, viuvo. de 76 annos d'edade, da

Rua do Pinheiro.

Dia 15-Maria do Ceu, de !7

dias d'edade, ñlha de Joaquim Mar-

ques Pereira e de Clementina Fer-

reira. do logar da Ponte-Nova.

DESCABRILAMENTO

Na tarde de quinta-feira deu-se

na estação dos caminhos de ferro de

esta villa um descarrilamento. O com-

boio n.o 2212, de mercadorias, que a

esta estação chega pouco depois das

5 ¡¡2 horas da tarde. tinha já entrado'

as agulhas e continuava seguindo pa-

ra passar para a linha de resguardo

afim de dar passagem ao rapido des-

cendente, quando d'um wagon car-

regado com fardos d'algodão, se des-

prendeu um d'estes, rodando para a

linha, de maneira que as rodas pas-

sando por cima e o algodão envenci-

lhando-se n'ellas fizeram descarrilar

4 wagons do referido comboio. A li-

nha descendente, ficou interrompida

e deteriorada n'um grande pedaço.

Os comboios que por ella tinham de

seguir, eram desviados para a linha

ascendente, o que deu causa a haver

atrazos.

Or pessoal toda a noite trabalhou

na reparação da linha e no carri-

lamento dos wagons. trabalho que se

prolongou até ás 6 horas da manhã.

de sexta-feira. Não houve, felizmente,

nenhum desastre pessoal.

Annuneios

Ama de leite

Uma mulher casada, nova e

robusta, oii'erece~se para orem'

uma creança em sua casa.

informações n'esta redacção.
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